
 

Shri Ramachandra Kripalu Bhajumana 

 

HIramcN∂ §palu wjumn, hr% wvwy da;%m«| 
nvk±j-locn, k±j-muq, kr-k±j, pd k±ja;%m«£D_Å 

śrī rāmacandra kṛpālu bhajumana, haraṇa bhavabhaya dāruṇam | 

navakañja-locana, kañja-mukha, kara-kañja, pada kañjāruṇam || 

Ó Mente, adore o compassivo Senhor Ramachandra, 

que remove o terrível medo da morte e do renascimento. 

Seus olhos e rosto, mãos e pés são lindos 

como novas flores de lótus, da cor do alvorecer. 

 

kNdpR Agi%t Aimt +iv, nvnIl nIrd suNdrm«| 
p! pIt manhu ti#t ;ic-xuic, nOim jnk sutavrm«£1Å 

kandarpa agaṇita amita chavi, navanīla nīrada sundaram | 

paṭa pīta mānahu taḍita ruci-śuci, naumi janaka sutāvaram || 

Reluzente, com a infinita radiância 

de inúmeros Kamadevas, o encantador deus do amor; 

belo como uma espessa nuvem de um azul profundo com a chuva; 

suas vestes de seda amarela cintilam como puro relâmpago — 

a ele, marido da filha de Janaka, eu me inclino em reverência. 

 

wju dInbNDu idnex, danv-dETy-v=x inkNdnm«| 
r(unNd AanNdkNd koxlcNd dxr&-nNdnm«£2Å 

bhaju dīnabandhu dinēśa, dānava-daitya-vaṁśa nikandanam | 

raghunanda ānandakanda kośalacanda daśaratha-nandanam || 

Adore o Senhor Rama, radiante como o sol, 

protetor dos destituídos, destruidor de dinastias demoníacas, 

descendente dos Raghus, filho de Dasharatha, 

brilhante lua do reino de Koshala e a raiz de toda alegria. 



 

isr mukü! kü^#l itlk ca; {da; A=g ivwUz%m«| 
Aajanuwuj xr-cap-Dr, s=g/am-ijt-qrdUz%m«£3Å 

sira mukuṭa kuṇḍala tilaka cāru udāru aṅga vibhūṣaṇam | 

ājānubhuja śara-cāpa-dhara, saṅgrāma-jita-kharadūṣaṇam || 

Com uma coroa na cabeça, brincos requintados e um lindo tilak; 

membros imponentes adornados com braceletes e joias; 

seus longos braços chegam aos joelhos — um sinal de sua divindade. 

Portando arco e flecha, ele conquistou em batalha 

os demônios Khara e Dushana. 

 

[it vdit tulsIdas, x±kr-xez-muin-mn-r=jnm«| 
mm Ódy-k±j invas kü;, kamaid ql-dl-g=jnm«£4Å 

iti vadati tulasīdāsa, śaṅkara-śeṣa-muni-mana-rañjanam | 

mama hṛdaya-kañja nivāsa kuru, kāmādi khala-dala-gañjanam || 

Tulsidas diz: Ó Senhor Rama, deleitando a mente 

do grande deus Shiva, da divina serpente Shesha e dos santos sábios; 

destruindo o desejo e os outros inimigos internos; 

que você sempre habite no lótus do meu coração! 
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